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um projeto em parceria." 

• CM Santarém (entidade promotora)  
•  IPS - Escola Superior de Saúde de Santarém 
• ACES Ribatejo 
• ADEXO -Associação para a prevenção da 

Obesidade Infantil 
• Plataforma contra a obesidade 
• Agrupamentos Escolares do concelho 
 

 “Comer Bem,  
   Viver Melhor em Santarém: 



Alguns dados epidemiológicos 

- Obesidade : a pandemia do século XXI (OMS); 
 

- Obesidade Pediátrica é considerada um flagelo 
que afecta em todo o mundo 155 milhões de 
crianças em idade escolar; 

 
-  A nível nacional: indicadores de excesso de peso 

e obesidade em 31 por cento das 5.708 crianças 
e adolescentes analisadas 

 
 
 
 



OBJETIVOS DO PROJETO 
 

   

 Planear a intervenção adequada e individualizada, 
com estratégias de educação para a saúde, junto da 
comunidade escolar 

 

Realizar um diagnóstico de situação, equacionando 
problemas e necessidades na comunidade escolar do 
concelho de Santarém, no âmbito da alimentação  
 

 
  
 

Promover o desenvolvimento pessoal e social das  
crianças e adolescentes pela construção de 
conhecimentos/atitudes face a estilos de vida saudáveis 



DESENHO DE INVESTIGAÇÃO: 

INVESTIGAÇÃO-ACÇÃO 

•  produção de conhecimentos sobre a realidade 

• inovação no sentido da singularidade 

• produção de mudanças sociais 

• desenvolvimento de competências dos 
intervenientes 

                                     (Guerra,2000)  



DESENHO DE INVESTIGAÇÃO: 

INVESTIGAÇÃO-ACÇÃO 

• orienta para uma abordagem sistémica dos 
fenómenos em estudo 

• definição do problema a partir da prática 

• resolução/transformação  do que foi 
identificado, voltando à prática 

(Guerra,2000)  



Desenho Global do Projecto 

FASES DO PROJECTO CALENDARIZAÇÃO 

FASE I -  Diagnóstico preliminar  
 

Ano lectivo 2009/2010 

FASE II -  Diagnóstico de situação (pré-
escolar e 1º ciclo) e intervenção nas 
escolas 

Ano lectivo 2010/2011 

FASE III  -  Diagnóstico de situação (2º e 3º 
ciclos) e intervenção nas escolas 

Ano lectivo 2011/2012 

FASE IV – Acompanhamento e 
Monitorização da Intervenção desenvolvida 
Avaliação e Relatório final  

Ano lectivo 2012/2013 



POPULAÇÃO ESCOLAR 

AGRUPAMENTO PRÉ ESCOLAR 

1º CICLO 

EB TOTAL 

Amarelo 232 423 655 

Verde 209 680 889 

Laranja 274 739 1013 

Rosa 128 401 529 

Azul 144 226 370 

Total 987 2469 3456 



FASE II -  Diagnóstico de situação  
(pré-escolar e 1º ciclo) e intervenção nas escolas  

 

- Aplicação do instrumento de colheita de 
dados 

 

- Avaliação antropométrica dos alunos 

 



AMOSTRA ESTRATIFICADA 

AGRUPAMENTO PRÉ ESCOLAR 

1º CICLO 

EB TOTAL 

Amarelo 116 212 327 

Verde 104 340 444 

Laranja 137 370 507 

Rosa 64 200 264 

Azul 72 113 185 

Total 494 1234 1728 



FASE II -  Diagnóstico de situação  
(pré-escolar e 1º ciclo) e intervenção nas escolas 

- Introdução das avaliações em base de dados * 

 

- Tratamento e análise dos dados * 

 

- Apresentação dos resultados do diagnóstico 

* Participação dos estudantes na 

Unidade    Curricular Investigação/ 

Área Temática Estatística e Informática  



FASE II -  Diagnóstico de situação  
(pré-escolar e 1º ciclo) e intervenção nas escolas 

- Projeto de intervenção adequado a cada 
escola (pré escolar e 1º ciclo) 

            Equipa multidisciplinar (Professores, 
Enfermeiras, Nutricionista, Assistente 
social) e comunidade escolar. 



FASE II -  Diagnóstico de situação  
(pré-escolar e 1º ciclo) e intervenção nas escolas 

- Desenvolvimento e Avaliação dos Projetos de 
Intervenção em cada Escola Piloto. 

                                                            (em equipa) 

- Planeamento da monitorização da Intervenção 
realizada com pré escolar e 1º ciclo 

                                                            (em equipa) 



POPULAÇÃO ESCOLAR - INTERVENÇÃO 

AGRUPAMENTO PRÉ ESCOLAR 

1º CICLO 

EB TOTAL 

Amarelo 232 423 655 

Verde 209 680 889 

Laranja 274 739 1013 

Rosa 128 401 529 

Azul 144 226 370 

Total 987 2469 3456 



Tema: As frutas e os produtos hortícolas o 
arco-íris no prato 

Objetivos  Reconhecer em analogia as cores do arco iris com 

as cores da saúde e os alimentos inteligentes 

 Identificar a importância dos alimentos de cada 

grupo de cores para uma alimentação saudável 
Conteúdos  Divisão dos alimentos inteligentes por cores 

(amarelos, laranjas, vermelhos, verdes, 

azuis/roxos) 

 Contributo dos principais nutrientes adstritos a 

cada cor. 
Estratégias  Sessões interativas de 90 min em pequenos 

grupos, metodologias ativas e jogos 



Tema: As frutas e os produtos hortícolas o 
arco-íris no prato 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

 Pré escolar- jogo do  Tapete (“da quinta ao 

prato “e “arco iris no prato”)  

•  1º e 2º  ano - jogo didático “quem sou eu” para 
identificação das características de cada alimento 
associado a uma cor da saúde* 

 3º e 4º ano : quadro de registo dos alimentos 

das diferentes cores consumidos ao logo dos 

dias da semana* 
* Materiais que os professores aplicarão visando trabalho em continuidade 

 



Tema: Receitas Mágicas - à descoberta dos 
sabores 

Objetivos • Reconhecer a variedade e diversidade de 
sabores de uma  confeção saudável 
• Distinguir menus atrativos,  coloridos e 
saudáveis 

Conteúdos • Pré-escolar: noção de nutriente mágico e sua 
influencia na saúde e desenvolvimento 
Associação do nutriente mágico à cor do prato 
• 1º ciclo: os diferentes sabores  e a confeção 
saudável 

Estratégias  sessões interativas de 90 min em pequenos 

grupos, metodologias ativas e jogos 



Tema: Receitas Mágicas - à descoberta 
dos sabores 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

• Pré escolar- Jogo “à descoberta do nutriente 
mágico”* 

•  1º ciclo jogo  “receitas mágicas e saúde” 

* Materiais que os professores aplicarão visando 

trabalho em continuidade 

 



      Professores destacam as intervenções como: 
 
• francamente positivas para o desenvolvimento das 

conceções das crianças sobre alimentação 
saudável ; 

• promotoras de intenções favoráveis a uma 
alimentação adequada;        

• orientadoras de atividades a desenvolver no 
sentido de  reforçar/alterar hábitos alimentares; 

• um contributo importante na melhoria da 
educação alimentar;      

Eficácia da intervenção 



      Análise dos registos produzidos: 

 

    Sobretudo ao nível do 3º e 4º ano : baixa 
prevalência de frutas/legumes nos alimentos 
consumidos ao longo dos dias da semana 

  

Eficácia da intervenção 

Monitorizar processos 

(Re)planear intervenções 



Em continuidade… 

FASE III  

Diagnóstico de situação (2º e 3º ciclos)  

e intervenção nas escolas 

 

FASE IV  
Acompanhamento e Monitorização  

da Intervenção desenvolvida 
Avaliação e Relatório final  
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